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RESUMO 

A arquitetura é utilizada pela humanidade para diversas finalidades como segurança, 

produção artística, entre outras. Ao olhar para a arquitetura escolar podemos 

identificar diferentes possibilidades e funções como ambientação, convivência, 

vigilância, controle e padronização. Este estudo visa analisar a arquitetura escolar e 

compreender de que maneira o espaço físico configura o processo pedagógico e 

administrativo da escola, considerando os diversos significados já existentes, as 

ações legitimadas pelas  pessoas que a utiliza e a sua relação com a aprendizagem. 

A pesquisa ocorreu na Escola Estadual de Ensino Fundamental Assentamento 

União no Município de Conceição da Barra/ES. Desenvolvi uma investigação de 

caráter qualitativo, utilizando como metodologia, entrevista aberta com três 

professores, dois alunos (as),  análise de plantas baixas da escola desenhadas por 

três alunos  e levantamento de dados através de documentos oficiais da escola, 

como o Plano de Desenvolvimento Institucional, Proposta Pedagógica e Regimento 

Interno. Para compreensão deste estudo usei como referência autores que dialogam 

com a questão do espaço escolar. Por meio das atividades realizadas na pesquisa 

ficou evidente que o espaço escolar é carregado de valores e que esses valores 

foram tão naturalizados por seus usuários que os impedem de enxergar outras 

formas de organização para a escola. 

Palavras chave: Arquitetura escolar; aprendizagem; escola e espaço . 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The architecture is used by mankind for several purposes such as security, artistic 

production, among others. When looking at school architecture we can identify 

different possibilities and functions such as ambiance, coexistence, surveillance, 

control and standardization. This study aims to analyze the school architecture and 

understand how the physical space configures the pedagogical and administrative 

process of the school, considering the various meanings already existing, the actions 

legitimized by the people who use it and their relationship with learning. The research 

site was held at the State School of Elementary Education Union Settlement. The 

research took place at the State School of Elementary Education Union Settlement in 

the municipality of Conceição da Barra / ES. I will develop a research of a qualitative 

nature, using as methodology, an open interview with three teachers, two students, 

decupagem, analysis of low plans of the school designed by three students and data 

collection through official school documents, such as the Institutional Development, 

Pedagogical Proposal and Internal Rules. To understand this study I used as 

reference authors who discuss the issue of school space. Through the activities 

carried out in the research it was evident that the school space is loaded with values 

and that these values were so naturalized by their users that they are prevented from 

seeing other forms of organization for the school. 

Keywords: School architecture; learning; school and space. 
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INTRODUÇÃO 

Para entender o processo histórico da construção dos prédios escolares e 

como surgiu a preocupação com a criação de prédios destinados ao ensino, Anísio 

Teixeira (1935) , educador brasileiro, já na década de 30 considerava essencial: 

 

[...] que o prédio escolar e as suas instalações atendam, pelo menos, aos padrões 
médios da vida civilizada e que o magistério tenha a educação, a visão e o preparo 
necessários a quem não vai apenas ser a máquina de ensinar intensivamente a ler, 
a escrever e a contar, mas vai ser o mestre da arte difícil de bem viver. (TEIXEIRA, 
1935:39). 

  

É preciso olhar a escola como um espaço em constante mudança 

considerando os dois lados, o oficial que define a organização da instituição, e do 

outro os alunos, professores e funcionários que criam intervenções próprias 

transformando a escola num cenário dinâmico que se constrói cotidianamente.  

Por meio do estudo da arquitetura escolar, esta pesquisa pretendeu verificar 

em que medida o espaço físico configura a prática pedagógica, administrativa e 

ensino- aprendizagem e como estão materializados. Podemos centrar nossas 

atenções apenas nos métodos de ensino e nas teorias de aprendizagem, que sem 

dúvida trazem importantes contribuições, porém devemos também voltar nossa 

atenção para o estudo da arquitetura escolar, por meio de tensionamentos entre a 

experiência histórica dessa instituição de ensino, os modos atuais de produzir 

saberes e fazeres pedagógicos em seu interior e a materialidade que a configura. É 

importante para este trabalho destacar qual o papel do meio físico associado ao 

processo de ensino-aprendizagem. 

Sob a justificativa que arquitetura é utilizada pela humanidade para diversas 

finalidades como segurança, produção artística, entre outras. Ao olhar para a 

arquitetura escolar podemos identificar diferentes possibilidades e funções como 

ambientação, convivência, vigilância, controle e padronização.  

Esses pressupostos motivou a realização dessa pesquisa, pois foi a partir 

dessa pesquisa que buscaremos elementos fundamentais para compreender o 

quanto a arquitetura escolar tem um papel fundamental no processo da educação.  



10 
 

 
 

Do ponto de vista arquitetônico do espaço físico foi analisado como este se 

relaciona com a proposta pedagógica da Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Assentamento União – Conceição da Barra/ES, permitindo verificar em que medida 

o espaço físico interfere na prática pedagógica e na aprendizagem dos alunos, com 

vistas a identificar de que maneira a estrutura física da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental União se integra com as suas experiências.  

Com  objetivo de qualificar a pesquisa buscaremos referências com autores 

que dialogam com a temática do trabalho, como Certeau (1994) ao tratar da 

Invenção do Cotidiano, Certeau (2011), ao tratar da Cultura no Plural, Locatelli 

(2012) ao abordar historicamente a arquitetura das escolas públicas primárias, 

Magalhães (2004) ao abordar Diferenetes Perspectivas da Profissão Docente e 

Magalhães (2009) ao tratar do Cotidiano Escolar como comunidade de afetos. 

Do ponto de vista metodológico a pesquisa ocorreu na Escola Estadual de 

Ensino Fundamental Assentamento União no Município de Conceição da Barra/ES. 

Desenvolvemos uma investigação de caráter qualitativo, utilizando como 

metodologia, entrevista aberta com três professores e  dois alunos (as), análise de 

plantas baixas da escola desenhadas por três alunos e levantamento de dados 

através de documentos oficiais da escola, como o Plano de Desenvolvimento 

Institucional - PDI, Proposta Pedagógica – PP e Regimento Interno - RI  

Para compreensão da temática organizamos a pesquisa em cinco capítulos, no 

primeiro capítulo discorremos sobre o contexto histórico, origem e evolução da 

Pedagogia da Alternância; no segundo capítulo faremos uma abordagem como se 

da o funcionamento dos processos formativos da  EEEF Assentamento União. Para 

dialogar sobre a arquitetura no capítulo terceiro trataremos do espaço físico e 

equipamentos disponível e sua utilização na EEEF – Assentamento União; no  

quarto capítulo  buscaremos discorrer sobre os processos metodológicos da 

pesquisa, por fim, no capítulo quinto faremos as considerações finais, refletindo 

sobre  a problemática como a arquitetura configura os processos pedagógico, 

administrativo e ensino-aprendizagem?  E a constatação  da  hipótese  que a 

arquitetura escolar é um dos elementos que constitui a prática pedagógica  da 

escola. 
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1. CONTEXTO HISTÓRICO - ORIGEM E EVOLUÇÃO DA PEDAGOGIA DA 

ALTERNÂNCIA E DOS CENTROS FAMILIARES DE FORMAÇÃO EM 

ALTERNÂNCIA 

 

 Os Centros Familiares de Formação em Alternância surgiram das 

necessidades dos agricultores, em proporcionar a seus filhos uma educação que 

contribuísse para o desenvolvimento de sua própria realidade. 

Quando os agricultores pensaram em criar um centro de Pedagogia da 

Alternância, foi porque a realidade mostrou a necessidade de uma educação que 

viesse melhorar a vida no campo. 

Criaram então uma escola própria e apropriada para as famílias do campo, 

nasce o princípio filosófico. Segundo a UNEFAB o sentimento daqueles agricultores 

em 1935 é o mesmo dos agricultores de hoje, podemos dizer que o sentimento da 

necessidade de uma educação que leva em consideração a realidade dos alunos 

transcende de geração em geração. Mas para que esse princípio funcionasse, foi 

preciso garantir outro princípio – que essa escola fosse governada pelo próprio 

agricultor – nasce então o princípio político – gestão do agricultor. E para que essa 

escola funcionasse, respeitando os princípios já citados foi necessário também 

respeitar o princípio pedagógico – a Pedagogia da Alternância – que por sua vez 

possui uma técnica apropriada – o Plano de Estudo – Princípio Metodológico. O 

princípio pedagógico (Pedagogia da Alternância) se sustenta em princípios 

específicos: A Primazia da Vida sobre a Escola, o Método sobre o Conhecimento 

(Aprender a Aprender) e o Protagonismo do Sujeito. 

A Alternância é uma pedagogia de formação, cujo princípio educativo e a 

aprendizagem são organizados em função do trabalho, permitindo períodos de 

formação na sede da escola, que se alternam com períodos no meio sócio 

profissional. O estudante vivencia, de forma alternada, experiência de formação na 

sede da escola, conjugadas com as experiências que a família e a comunidade lhe 

proporcionam durante o período em que permanece em alternância no meio familiar. 

A experiência educativa realizada em alternância desenvolveu-se no período 

das guerras mundiais, momento em que o mundo sofria grandes transformações em 
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nível econômico e social na França. Segundo a UNEFAB o primeiro Centro Familiar 

de Formação em Alternância (CEFFA), denominada “Maison Familiar” iniciou suas 

atividades no dia 17 de novembro de 1935, em Lausun, sudoeste francês. Nessa 

época, a agricultura francesa sofria fortes transformações, ampliando o êxodo rural. 

Os agricultores organizados em associações criaram a Escola Família Agrícola – 

EFA preocupados com a formação de seus filhos e a melhoria do seu meio. 

A experiência bem sucedida na França possibilitou a expansão dos Centros 

Familiares de Formação em Alternância para outros países da Europa e depois para 

o mundo inteiro. 

O Brasil foi o primeiro país que começou a longa caminhada com os Centros 

Familiares de Formação em Alternância nesse continente, no Brasil encontra-se 

maior quantidades de experiências de educação rural que utilizam integral ou 

parcialmente a Pedagogia da Alternância. 

A história dos CEFFA‟s (Centros Familiares de Formação em Alternância) no 

Brasil iniciou-se no final dos anos 60 numa época de escuridão política, período 

onde quase todas as forças sociais mais lúcidas e comprometidas com os anseios 

populares foram amordaçadas. Essa história teve início no Estado do Espírito Santo 

com a chegada de pessoas com o conhecimento da experiência do projeto na Itália, 

que articularam as famílias rurais e as lideranças políticas, populares e religiosas a 

fim de implantar esse projeto no estado, que resultou na fundação do MEPES – 

Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo, com a implantação de três 

Escolas Famílias Agrícolas no sul do estado (Anchieta, Alfredo Chaves e Rio Novo 

do Sul). 

No início de 1970, os agricultores da região norte do Estado do Espírito Santo, 

estimulados pelo movimento da Pastoral Social da Igreja Católica, também 

interessados no modelo de formação, buscaram essa experiência na região sul do 

Estado do Espírito Santo, surgindo assim, as Escolas Famílias Agrícolas dos 

municípios de Jaguaré, São Gabriel da Pal hae São Mateus. Posteriormente 

surgiram também as Escolas Famílias Agrícolas de Rio Bananal, Nova Venécia 

(Chapadinha), Pinheiros, Boa Esperança e Montanha (Vinhático). 
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Aproveitando a exitosa experiência das Escolas Famílias Agrícolas ligadas ao 

MEPES, foram sendo criadas simultâneas e, sobretudo posteriormente, escolas com 

Pedagogia da Alternância nos assentamentos, mantidas pelo Estado, surgem 

também as Escolas Comunitárias Rurais no Município de Jaguaré, ligadas a 

Secretaria Municipal de Educação e as Escolas Municipais dos municípios de Barra 

de São Francisco, Mantenópolis e Ecoporanga, com a mesma proposta pedagógica. 

Número de escolas de alternância no Brasil 

 

 

 

Fonte:https://novaescola.org.br/conteudo/2924/pedagogia-de-alternancia-na-

educacao-rural 

Existem Centros Familiares de Formação em Alternância nos seguintes 

Estados: Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso, 

Goiás, Tocantins, Mato Grosso do Sul, Rondônia, Amazonas, Bahia, Sergipe, Piauí, 

Ceará, Maranhão, Pará, Amapá, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. 
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1.1 PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA NA REALIDADE BRASILEIRA E NO 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO. 

 

A alternância como estratégia e alternativa de formação no meio rural é uma 

Pedagogia fortemente presente em todos os continentes na formação profissional de 

adultos no meio rural. Ela surgiu em 1935 no Sul da França como alternativa 

educativa de jovens agricultores. Mais tarde ao final dos anos 40, o educador André 

Duffaure começou a denominar em suas publicações e nos meios acadêmicos a 

maneira de articular os períodos, os saberes, as lógicas de cada meio vivido de 

“Pedagogia da Alternância”. A sistemática da formação em alternância consistia em 

reunir jovens agricultores em locais adquiridos ou construídos pela comunidade 

local, normalmente constituído de famílias de agricultores que formavam uma 

associação para esse fim. 

No Brasil, as Escolas, Casas, Centros de Formação ou Escolas Famílias 

Agrícolas, que praticam a Pedagogia da Alternância são tratadas dentro da literatura 

especializada como uma das pedagogias do trabalho porque funciona como uma 

pedagogia preocupada com a relação entre a vida, a prática e a escola numa 

relação de integração permanente entre a teoria e a prática. Eis, portanto, a questão 

central da Alternância que alguns teóricos que preconizavam como o maior desafio 

de escola moderna, integrar a escola à realidade vivida como (Cousinet, 1966). 

Realizar aprendizagem pelo cruzamento de saberes práticos e teóricos (Derosches, 

1972) pedagogia experiencial (Pineau, 1992). Desta forma, a vida ativa colocada 

como eixo problemático, ganha todo o seu esplendor num processo de 

aprendizagem indutivo inverso ao modelo didático tradicional que menospreza a 

lógica intuitiva dos sujeitos. 

A modalidade de formação em Alternância amadureceu, expandiu-se, 

ultrapassou fronteira, diversificou-se. Tornou-se uma modalidade de formação plena 

e um campo próprio. Atualmente as práticas pedagógicas em Alternância de 

inspiração francesa estão presentes em 45 países, inclusive no Brasil. 

Reconhecida mundialmente como uma pedagogia da formação profissional, a 

Pedagogia da Alternância vem sendo aplicada em todos os níveis de escolaridade, 

principalmente na Europa. Essa modalidade de formação que segundo Gimonet 
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(1994) “ainda não revelou todos os seus segredos”. Não se caracteriza como uma 

pedagogia dos manuais, não é um produto de exportação de um país ou de um 

modelo cultural para o outro, não tem um fundador. Por isso há inúmeras 

experiências educativas que se desenvolvem em diferentes países que se inspiram 

em alguns princípios organizacionais, didáticos e pedagógicos de outras práticas já 

existentes o que torna a alternância uma modalidade educativa alternativa em 

movimento permanente de construção e reconstrução.  

A Pedagogia da Alternância no contexto brasileiro pode ser situada como uma 

pedagogia jovem e em pleno crescimento. Fundada em 1968 no meio rural há 14 

quilômetros da cidade de Anchieta, no sul do Estado do Espírito Santo, o primeiro 

Centro Familiar de Formação em Alternância (CEFFA) foi chamado de Escola 

Família Agrícola (EFA). A primeira escola de toda a América Latina (UNEFAB).  

 A primeira Escola Família Agrícola foi criada no seio do Movimento de 

Educação Promocional do Espírito Santo (MEPES), daí por diante os Centros 

Familiares de Formação em Alternância foram se expandindo no interior do Espírito 

Santo. Pelo interior do Brasil os Centros Familiares de Formação em Alternância se 

expandiram guardando algumas semelhanças com o modelo capixaba e hoje 

formam um movimento federativo de escolas rurais agrupadas em várias regionais. 

Atualmente, articuladas em torno da União Nacional das Escolas Família 

Agrícola do Brasil (UNEFAB), o ensino em Alternância no Brasil constitui um campo 

de práticas pedagógicas alternativas comprometidas com a formação integral dos 

jovens e indiretamente de famílias de agricultores preocupados com o 

desenvolvimento local 

Hoje o Brasil conta com 258 escolas em funcionamento, ultrapassando a 

Espanha, Argélia, Itália e Portugal, países que iniciaram antes do Brasil, no começo 

dos anos 60, experiências semelhantes de formação em Alternância. O Brasil 

assegura hoje um lugar de destaque a nível mundial. Ao lado da França ele ocupa o 

segundo lugar entre as 45 nações que adotam o modelo de Alternância de 

inspiração francesa.  

Segundo a União Nacional das Escolas Família Agrícola do Brasil (UNEFAB) a 

expansão mais expressiva das instituições em Alternância rural deu-se nos últimos 
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20 anos, especialmente ao longo da década de 90. Hoje os Centro Familiares de 

Formação em Alternância estão presentes em 22 dos 26 Estados da federação. 

Várias secretarias estaduais e municipais de educação, turismo, de agricultura, 

cooperativas, sindicatos, igrejas e associações independentes vêm manifestando 

seus interesses em conhecer e/ou criar escolas com esta modalidade de ensino. 

O Estado do Espírito Santo, berço das instituições educativas em Alternância, 

apresenta um quadro complexo. É o Estado que concentra o maior número e a 

maior diversidade de instituições pedagógicas em Alternância no meio rural. 

 

1.2  O ASSENTAMENTO UNIÃO E PERSPECTIVA HISTÓRICA 

 

O Assentamento Pontal do Jundiá resultou da primeira ocupação ocorrida no 

Espírito Santo em 27 de outubro de 1985, quando aproximadamente trezentas 

famílias de diversos municípios do estado, ocuparam a fazenda Georgina, localizada 

no município de São Mateus, norte do Espírito Santo. Essa ocupação marcou a 

criação do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra no Estado. Dessa 

ocupação resultaram os assentamentos Vale da Vitória, Georgina, Pratinha e Pontal 

do Jundiá. Nesse assentamento habita, atualmente, 87 famílias, numa área de 875 

hectares, onde vivem cerca de 400 pessoas. 

No processo de negociação com o Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (Incra), lideranças do município de Conceição da Barra indicaram a 

fazenda Magali, localizada ao norte do município, entre o Rio Preto e o Córrego do 

Jundiá, para desapropriação. Na discussão para a saída das famílias do 

acampamento para a área desapropriada deu-se prioridade àquelas oriundas dos 

municípios de Pedro Canário e Conceição da Barra. Então, no dia 12 de fevereiro de 

1986, 46 famílias constituíram o Assentamento Pontal do Jundiá. Inicialmente 

acamparam dentro da área por dois dias, iniciando a construção dos barracos, 

enquanto persistia o processo de negociação. As negociações entre as lideranças 

do acampamento e o Incra prosseguiam, no entanto para não prejudicar as 

negociações, as famílias decidiram sair da área e ir para as margens da BR 101, 



17 
 

 
 

permanecem ali por um período de oito dias, retornam definitivamente para a terra 

no dia 22 de fevereiro de 1986. 

Logo após a posse da terra todo o trabalho era desenvolvido por meio de 

mutirões e grupo coletivos, facilitam assim o processo de financiamentos, projetos e 

produção dos produtos agropecuários (cultivo de lavouras e criação de gado), com o 

passar dos tempos as famílias se individualizaram para desenvolverem o trabalho 

produtivo nos seus lotes individuais, mantendo assim o trabalho familiar. 

 

1.3-  ESCOLA ESTADUAL DE ENSINO FUNDAMENTAL “ASSENTAMENTO 

UNIÃO.” 

 

A discussão sobre como garantir a educação para os filhos dos assentados, já 

era feita desde o período de acampamento. No bojo dessas discussões, uma 

questão era colocada e defendida pelos trabalhadores: as escolas de 

assentamentos deveriam estar afinadas com as necessidades dos assentamentos. 

Com a conquista da terra surgiu a oportunidade de colocar em prática as ideias 

defendidas pelos assentados, então a escola no Assentamento Pontal do Jundiá 

começou a funciona, no ano de 1986, embaixo de barracos de palha de coco, com 

as turmas de 1ª a 4ª séries, a qual foi construída pelos próprios acampados e com 

professores voluntários. Devido à necessidade de continuidade de escolarização das 

crianças e adolescentes do assentamento, em 1988 estendeu-se o processo de 

escolarização, iniciando o funcionamento das turmas de 5ª a 8ª séries, 

complementando assim o ensino fundamental. 

Durante esses anos de funcionamento a escola enfrentou diversas dificuldades 

(apoio pedagógico, estrutura física, recursos financeiros, dentre outros), mas 

avançou consideravelmente. Hoje, a escola possui uma boa estrutura física, vários 

equipamentos de apoio, uma equipe de educadores com boa formação técnica e 

política, comprometida com a construção do projeto pedagógico da escola, 

apresentando boa relação com a comunidade. Entretanto, ainda enfrenta alguns 

problemas que dificultam o processo educativo, tais como: pouca participação por 

parte de algumas famílias na vida da escola, falta de contato das crianças com a 



18 
 

 
 

escrita antes de entrar na escola, desinteresse pelo estudo por uma parte de alguns 

educandos. Esses fatores dificultam o processo de alfabetização dos alunos 

prejudicando o nível de aprendizagem dos mesmos.  

Na sociedade atual, a escola possui um papel preponderante. As escolas do 

campo, pelas suas peculiaridades, possuem características (sociais, econômicas e 

culturais) diferenciadas em relação às escolas da cidade. Devido a esse 

pressuposto, as escolas do campo representam uma referência importante para a 

comunidade, como centro dinamizador de conhecimentos, de cultura, de novas 

experiências e de práticas pedagógicas. Essa realidade precisa ser levada em 

consideração no planejamento educativo. 

Para desempenhar com eficiência o seu papel, servindo como um referencial 

para a comunidade onde está inserida, contribuindo para melhoria da qualidade de 

vida das pessoas e como elemento impulsionador de transformações sociais, a 

escola precisa estar atenta às características do meio social onde atua, assim como 

às mudanças ocorridas na realidade em que trabalha e aos anseios das pessoas 

que atende. Para dar conta dessas demandas a escola necessita estar afinada com 

a sua realidade, o que só é possível com planejamento sério, que abranja todos os 

aspectos da vida social e envolva todos os agentes que participam do processo. 

 

1.3.1. PARÂMETROS PARA A ORGANIZAÇÃO DAS TURMAS 

 

Na organização das turmas observa-se a quantidade de educandos por turmas, 

o ciclo de idade e a disponibilidade de acesso à escola, de forma a manter equilíbrio 

dos mesmos em cada turno. Em relação às turmas de 6ª ao 9ª ano, que estudam em 

regime de alternância, os ciclos ajudam no processo de desenvolvimento da 

aprendizagem e do trabalho pedagógico. Enquanto que com as turmas de 1ª e 5ª 

ano, leva-se em consideração o critério da idade, para que seja efetivada a 

distribuição de horários por turno.  

 

1.3.2. CARACTERIZAÇÃO DO CORPO DOCENTE E DE ESPECIALISTAS  
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A escola não possui Diretor, mas existe um Coordenador Pedagógico que dá 

atendimento EEEF Assentamento União – Conceição da Barra/ES . 

A gestão da escola é feita de forma coletiva pela equipe de educadores junto 

com o Coordenador Pedagógico e com o Conselho de Escola. 

O acompanhamento pedagógico das escolas é feito pelo Coordenador, por 

meio do Setor de Educação do MST e da Superintendência de Educação de São 

Mateus. Para desempenhar a função de regência de classe a escola conta com 

doze educadores. Um auxiliar de secretaria é responsável pela realização das 

atividades administrativas da escola. O serviço de apoio é realizado por uma 

servente e uma merendeira. 

Para o desenvolvimento das atividades de gestão escolar, regência de classe e 

atividades administrativas, inclusive de apoio, a escola conta com profissionais com 

diversos níveis de escolaridade e habilitação, o que vem a contribuir no processo 

administrativo e pedagógico da escola. 

 

1.3.3 CORPO DOCENTE 

 

a) Administrativo 

 

A escola não possui um corpo de profissionais (Diretor e Pedagogo) para 

desempenhar as funções técnico-pedagógicas, conta apenas com um Coordenador 

„pedagógico‟, no campo administrativo possui um auxiliar de secretaria. 

Nome Função Autorização Habilitação 

Silvana Ramos 
Calixto 

Auxiliar de 
Secretaria 

Nº 01/06/2017 - Ensino superior  

 

Dos educadores que atuam na escola como regente de classe, apenas uma 

educadora não possui curso superior ou está cursando, todos os demais cursam ou 

já cursaram um curso superior, sendo que alguns possuem mais de uma graduação.   

Das graduações cursadas, nas diversas áreas específicas, destacam-se: 

Pedagogia, Geografia, História, Língua Portuguesa, Ciências Biológicas. Entretanto, 

ainda há deficiências de educadores qualificados nas áreas de: Matemática, Artes e 

Educação Física. 
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Quase a totalidade dos educadores que atuam nesta escola são contratados 

em Regime de Designação Temporária. 

  

b) Pedagógico 

 

Corpo Docente e Respectiva Qualificação 

Nome Nível / Etapa / Disciplina Habilitação Contratação 

Ensino Fundamental - 1ª a 5ª ano 

 
Regina Leal 

 
1ª e 2º ano 

Pedagogia; 
Historia;  
Especialização em  
Series iniciais  

      
    
Designação 
Temporária 

 
Maria de Fatima dos 
Santos Silva 

  
3º ano 

Pedagogia; 
Historia; 
Arte;  
Especialização em 
Gestão escolar  

   
 
Designação 
Temporária  
 

Gláucia Batista 
Borges 

4º e 5º ano Pedagogia; 
Especialização em 
Psicopedagogia 

       
Designação 
Temporária  

 
Sandra Madalena 
Valentim de Souza 

 
Ciências agropecuária  

Técnico em 
Agropecuária; 
Ciências Humanas 
cursando   

 
 
Designação 
Temporária  

Josina Guimarães 
Pimenta  

 
Arte  

Pedagogia;  
Especialização em  
Series inicias 

      
     
Designação 
Temporária 

Willians  Educação física  Educação física  Designação 
Temporária 

Ensino Fundamental – 6ª ao 9ª ano 

 
Advair Francisco 
Hoskem 

 
Matemática e 
Geografia 

- Pedagogia; 
- Geografia 
(cursando) 
- Especialização 
Economia Política 

 
Designação 
Temporária 

 
Gláucia Batista 
Borges 

 
Educação Familiar 
 

- Pedagogia da 
Terra 
- Especialização em 
Psicopedagofia 

     
     
Designação 
Temporária 

 
Josué Bayerl 
Gonçalves  

 
Ciências 
 

- Ciências 
Biológicas; 
- Especialização em 
ciências   

 
     
Designação 
Temporária 
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*Josina Guimaraes 
Pimenta 

 

 
Arte   

Pedagogia  
Especialização em  
Series inicias 

 
   
Designação 
Temporária 

 
Regina Leal 

 
Inglês  
História 
 

 Pedagogia;  
História; 
Especialização em  
Series inicias 

     
 
Designação 
Temporária 

Willians  Educação física  Educação física       
Designação 
Temporária 

Tânia Aparecida 
Rocha Hoskem 

Português; 
Projeto de Pesquisa 

- Magistério; 
- Letras; 
Especialização 
literatura 

     
 
   
Designação 
Temporária 

 
Sandra Madalena 
Valentim de Souza 
 

 
Ciências agropecuária  
 

- Técnico em 
Agropecuária; 
Ciências Humanas 
Cursando 
 

 
    
Designação 
Temporária 

 

A escola não dispõe de profissionais habilitados, nem de espaços, para 

trabalhar com alunos com necessidades especiais. Para atender esses educandos, 

procura-se a parceria com outros órgãos. 

Os princípios metodológicos são os fundamentos que embasam a educação e 

norteiam toda a vida da escola; dentre elas destacam-se: 

 

a) processo de capacitação e formação acontece a partir de práticas 

concretas em um ambiente de liberdade e ação, combinada com um 

acompanhamento pedagógico planejado, ou seja, aprende-se a fazer fazendo e 

refletindo sobre que se faz, o que se fez e que vai ser feito. A escola deve 

proporcionar o ensino a partir da realidade. Considerando a realidade como aquilo 

que acontece no assentamento e região, como também que se passa na sociedade 

como um todo. O resultado da reflexão deve ajudar a transformar a realidade e a 

nossa vida ; 

 

b) As contradições e os conflitos, a trajetória de vida de cada indivíduo, 

são partes integrantes do processo educativo e não podem ser ignoradas ou 
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camufladas. O coletivo deve levar em consideração esses diferentes aspectos, 

buscando sempre a ação-reflexão-ação, num processo que educa a si mesmo e ao 

outro nas ações individuais e coletivas; 

 

c) Os educandos devem participar ativamente em algumas instâncias de 

administração e tomada de decisões na escola. Devem ser sujeitos do processo e 

não meros espectadores. É necessário aprender a decidir, aprender a respeitar o 

outro, aprender a respeitar as decisões do coletivo, executar o que foi decidido em 

conjunto. Isto é participação e democracia; 

 

d) O planejamento deve ser visto e praticado como uma atitude 

necessária à prática educacional e política e não como um engessador da ação. A 

escola deve ao planejar prever ações anuais, bimestrais, semanais e diárias; 

 

e) A crítica e auto-crítica deve ser vista como mecanismo para avaliar os 

comportamentos que refletem e interferem no coletivo, deve ser estimulada e 

exercitada como um instrumento pedagógico importante para a transformação da 

consciência e comportamentos individuais e sociais ; 

 

f) No final de cada semestre, ou quando houver necessidade, haverá 

avaliação participativa, envolvendo educandos, pais, funcionários e representantes 

do Conselho de Escola, buscando superar as dificuldades, deficiências e desafios 

que surgiram no processo. 
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2. OS PROCESSOS FORMATIVOS DA ESCOLA 

Nesse capítulo faremos uma abordagem mais detalhada de como se dá o 

funcionamento dos processos formativos da  EEEF Assentamento União, divimos 

todos o conteúdo em subtópicos para uma melhor compreensão: 

 

2.1 FUNCIONAMENTO DA PEDAGOGIA ALTERNÂNCIA 

 

Inspirados nas Escolas Famílias Agrícolas (EFAs), as escolas de 

assentamentos utilizam a Pedagogia da Alternância nas turmas de 5ª a 8ª séries, 

contida no seu  Projeto de Educação, aprovado pelo Parecer 132/92 de 07/12/92, 

Resolução 56/92 do Conselho Estadual de Educação (CEE) – Proc. CEE Nº 97/92. 

Publicado no Diário Oficial de 08/01/1993.  

Uma educação diferente requer práticas inovadoras, que venham contribuir 

para construção do novo homem e da nova mulher. A Pedagogia da Alternância é 

uma prática com resultados positivos dentro da realidade rural. O envolvimento da 

EFA no processo de discussão das escolas dos assentamentos, fez com que essa 

pedagogia fosse absorvida pelas escolas de assentamentos, adaptada a realidade 

destas. A sua implementação depende de uma estreita integração entre escola e 

comunidade. 

 

A finalidade da Pedagogia da Alternância nas Escolas de Assentamentos: 

 Integrar escolas x família x comunidade, através do intercâmbio de saberes; 

 Possibilitar espaços-tempos para desenvolver a cooperação e a organização 

coletiva dentro da escola; 

 Possibilitar espaços para o trabalho técnico-pedagógico (agropecuário, limpeza, 

artesanato, etc.) tanto na escola quanto na família, aplicando o conhecimento 

científico adquirido; 

 Permitir uma melhor compreensão da realidade através da pesquisa; 
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 Ampliar o leque de conhecimentos dos educandos, através de visitas e outras 

realidades. 

 

Vários elementos estão presentes nessa pedagogia que acontecem em 

diferentes momentos da vida escolar: pesquisa da realidade, tema gerador (tema 

que contempla o eixo temático e conteúdos), caderno da realidade, trabalho prático 

e cooperação, visita às famílias, viagens de estudo, planejamento coletivo, oficina e 

avaliação.  

 a)   Pesquisa da Realidade: 

A pesquisa da realidade é um instrumento que permitem os educandos/as a  

coletarr na família e na comunidade informações/dados, baseadas no conhecimento 

empírico, que dão subsídios para que a escola possa desenvolver o conhecimento 

cientificamente acumulado. Essa pesquisa é realizada baseada em temas 

geradores, que são assuntos significativos para a família e comunidade. 

A pesquisa da realidade é desenvolvida da seguinte forma: escolhido um tema 

gerador é feita uma motivação com os alunos, sobre o mesmo, estes, em pequenos 

grupos levam questões para serem discutidas com a família. Em uma plenária é feita 

uma síntese das questões levantadas pelos alunos. No tempo família, os educandos 

trabalham estas questões na família ou na comunidade (de acordo com o tema 

gerador). De volta à escola, os trabalhos serão apresentados individualmente, 

sistematizados em pequenos grupos e elaborada uma síntese final da turma é feito 

um resgate dos questionamentos que surgiram. Essa síntese é utilizada como 

subsídio para o planejamento trimestal da escola. 

b) O Caderno da Realidade: 

O caderno da realidade é o espaço onde o educando registra a experiência que 

adquiriu no período de alternância. Por outro lado representa um instrumento de 

comparação de seu desenvolvimento intelectual e de evolução da sociedade. O 

Caderno da Realidade (CR) serve também como elemento para o educando fazer 

uma reflexão crítica da realidade em que vive, como fonte de pesquisa e de 

orientação profissional. 
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Para elaboração do caderno da realidade segue-se os seguintes passos: o 

educando produz um texto individual sistematizando as perguntas e as respostas da 

pesquisa, podendo ser ilustrado. Todo esse material mais a síntese são arquivados 

em uma pasta própria, podendo esse CR ser enriquecido com atividades 

relacionadas ao tema gerador (relatos de visitas de estudo, entrevistas, seminários, 

palestras, etc.). 

c) Trabalho Prático e Cooperação: 

 

Tem como objetivo desenvolver a prática relacionada ao tema gerador, dando 

oportunidade aos educandos de expor suas experiências e ao mesmo tempo levar 

experiências para sua família. Além disso, é o espaço para o educando verificar e 

experimentar teorias estudadas, exercitar a cooperação, a auto-organização, 

desenvolver novas habilidades com a realização de trabalhos manuais. Durante o 

trabalho prático o educando realiza atividades agropecuárias: cultivo de horta 

alimentar e medicinal, cultivo de outras culturas, plantio de árvores, limpeza e 

embelezamento da escola, etc. 

d) Visitas às Famílias: 

Essa prática permite conhecer a realidade individual da família, sua visão a 

respeito da educação e da escola. Possibilita discutir com as famílias as dificuldades 

individuais do educando e o seu desenvolvimento e como família pode contribuir 

com o processo educativo, facilitando, dessa forma, a avaliação do processo de 

ensino-aprendizagem. Em suma há uma aproximação entre a escola e a família. 

As visitas às famílias, se dão ordinariamente, duas vezes ao ano, ou quando 

ocorre um problema específico com um determinado educando. 

e) Viagens de Estudo: 

É uma prática que visa tirar o educando da sala de aula, levando-a  a conhecer 

outras realidades, enriquecendo desta forma a sua experiência pessoal. Estas 

viagens sempre acontecem relacionadas a um tema gerador. Assim, o educando 

realiza o intercâmbio de experiências, desenvolve a capacidade crítica e reflexiva e 

desperta o gosto em conhecer o novo. Essas visitas produzem subsídios para que a 
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escola possa trabalhar de forma multidisciplinar e, acontecem de acordo as 

condições financeiras da escola. 

f) Oficinas de Capacitação: 

São atividades, relacionadas a um tema gerador, que busca capacitar os 

educandos em uma determinada área: artesanato, saúde popular, alimentação 

alternativa, etc. 

g) Assembléia e Seminários Com os Pais: 

São realizadas ordinariamente três assembléias por ano, onde são discutidas 

questões relacionadas ao funcionamento geral da escola, avaliação e planejamento. 

No mínimo uma vez por ano, são realizados seminários  para discutir temas de 

interesse da comunidade. 

h) Dedicação Integral dos Educadores à Vida da Escola: 

A permanência dos educadores em período integral na escola, é indispensável 

para o funcionamento da pedagogia da alternância. A convivência entre professores 

e alunos favorece a integração entre eles, facilitando o processo de ensino-

aprendizagem. Este fato é de particular importância quando levamos em 

consideração a origem de nossa clientela: os filhos de camponeses, historicamente 

inferiorizados na sociedade, tendem a se retraírem, quando não recebem estímulos 

adequados. 

Outro aspecto que deve ser considerado é que, nas Escolas de 

assentamentos, o educador não tem apenas o papel de ministrar as aulas da sua 

disciplina, mas ele é o responsável, de forma coletiva, pelo funcionamento da escola 

em todas as suas dimensões: administrativa, pedagógica, integração escola x 

comunidade, etc.. Durante o ano letivo os momentos da escola se sucedem e as 

tarefas que deles advém, algumas são rotineiras, outras, acontecem em  momentos 

determinados, exigindo a presença constante do educador, que atua como 

dinamizador da vida escolar. 
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Por tudo isso, é indispensável, para o funcionamento da alternância, que os 

educadores permaneçam a serviço da escola em período integral (7:00 às 17:00 

horas) de acordo a necessidade da mesma. 

 

2.1. METAS DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

 

 Estimular a participação das famílias na vida escolar e comunitária; 

 Desenvolver atividades que valorizem a cultura local e regional, incentivando 

a participação social e política dos educandos; 

 Ativar o interesse dos educandos no processo de desenvolvimento da 

aprendizagem; 

 Desenvolver atividades de preservação ambiental envolvendo alunos e 

comunidade. 

 

2.2 OS ELEMENTOS DA PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA  

 

1. Plano de Estudo (PE) – É um instrumento orientador de descoberta. O Plano 

de Estudo é elaborado previamente e orienta a pesquisa sobre o Tema Gerador 

proposto. Ele permite aos jovens o cruzamento da informação que já possuem com 

as informações novas resultantes da pesquisa. Ele é um conjunto de questões (um 

roteiro) elaborado conjuntamente e que os educandos utilizam durante as semanas 

no meio sócio-profissional para orientar sua pesquisa, junto com a família e a 

comunidade. É com base no Plano de Estudo que os educandos – mediados pelos 

monitores – realizam a colocação em comum e constroem os textos coletivos sobre 

o tema gerador no início de cada alternância. É importante lembrar que o Plano de 

Estudo permite a cada jovem: - Informa-se, pesquisar (Olhar – Observar); - Analisar, 

refletir sobre sua realidade (por que, como, onde, quando, conseqüências); e - 

Expressar (suas descobertas e reflexões). O PE orienta o jovem a fazer a relação do 

tema gerador com a sua realidade e necessidade. 
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2. Folha de Observação (FO) – Geralmente, quando um plano de formação 

apresenta falhas ou fraquezas em alguns aspectos da pesquisa, a Folha de 

Observação é proposta como uma atividade de pesquisa para os jovens. Ela é 

organizada por um ou mais membros da equipe de educadores e estará direcionada 

para a busca da complementação necessária do Plano de Estudo. 

3. Caderno da Realidade ou da Propriedade – Na prática, este instrumento 

funciona como um diário, onde cada jovem registra os avanços, as descobertas, 

dificuldades e necessidades sobre suas experiências produtivas, suas pesquisas ou 

aprofundamento dos temas geradores. É um instrumento de registro, monitoramento 

e acompanhamento da formação. Recebe essa denominação por estar diretamente 

ligado ao processo de análise e interpretação da realidade ou de acompanhamento 

do desenvolvimento das experiências produtivas iniciadas na propriedade. 

Considera-se também como um instrumento de gestão do conhecimento e do 

empreendimento iniciado. O Caderno da Realidade é individual, e cada jovem 

registra nele aquilo que está diretamente ligado ao seu desenvolvimento, inclusive 

os momentos de interação com a família e a comunidade. A cada etapa, os 

monitores, especialmente os tutores, realizam uma análise do caderno ou buscam 

nele as necessidades de complemento na formação dos jovens. 

4. Caderno didático – Também compreendido como as fichas pedagógicas, 

este caderno orienta o processo de desenvolvimento dos temas geradores com as 

informações técnicas e científicas sobre o mesmo. Serve de base e fundamentação 

teórica para o desenvolvimento do Plano de Estudo. Geralmente, esse caderno é 

elaborado pela equipe técnica-pedagógica durante o planejamento das alternâncias 

ou definição do plano de formação de cada turma; pode ser elaborado também a 

partir das necessidades manifestadas pelos jovens no decorrer do processo de 

formação. É um instrumento de ensino e aprendizagem, o que permite, inclusive, 

que os jovens contribuam na sua elaboração. 

5. Caderno de acompanhamento da alternância – Este é o instrumento de 

registro do que acontece durante as etapas de formação na Casa Familiar Rural - 

CFR. É através dele que a família poderá acompanhar tudo o que acontece durante 

a alternância, inclusive as demandas de pesquisa e a articulação da teoria com a 

prática na propriedade. Cada jovem possui o seu caderno e, nele, registra o que de 
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importante acontece na Casa Familiar Rural - CFR, especialmente o que está 

relacionado à sua formação, ao desenvolvimento de pesquisa e as questões 

orientadoras do Plano de Estudo. Esse caderno também é analisado pelos 

monitores/ tutores quando das intervenções pedagógicas e profissionais individuais. 

6. Acompanhamento das atividades práticas de campo – complementar as 

visitas às famílias, esta atividade está relacionada diretamente ao desenvolvimento 

do projeto de Vida do jovem ou da experimentação prática sobre os temas 

geradores. Entendida como atividade de extensão, colabora na formação 

profissional dos jovens. É compreendida também como uma atividade de 

Assistência Técnica e Extensão Rural - ATER ou de Assessoria Técnica, Social e 

Ambiental - ATES desenvolvida pela equipe de monitores técnicos. Aqui, a 

prioridade é a experimentação prática do aprendizado e tem seus estágios 

acompanhados por profissionais das áreas correspondentes ou por aqueles que 

possuem conhecimentos técnicos relacionados. Esta atividade é desenvolvida 

prioritariamente na propriedade do jovem, envolvendo sua família, assim como pode 

envolver, também, a comunidade. 

7. Projeto Profissional do Jovem (PPJ). Também chamado de projeto de Vida, 

o projeto profissional é o plano de trabalho formalizado pelo jovem sobre a 

experiência produtiva que pretende desenvolver a partir de sua formação ou para 

onde ela será direcionada. Esse projeto é construído desde a entrada do jovem nas 

Casas Familiares Rurais - CFR e vai sendo aperfeiçoado conforme o 

desenvolvimento dos conhecimentos técnicos a ele relacionado. Entendido como 

projeto profissional, orienta o jovem a inserir-se no mercado de trabalho ou a 

gerenciar o seu trabalho para aquisição de renda. No ensino fundamental, o projeto 

profissionalizante (ou projeto de Vida) começa a ganhar forma, definindo-se os 

rumos que o jovem quer seguir. No ensino médio, ele orienta o estágio e a formação 

técnica-profissional, ou sócio-profissional como é praticada atualmente. 

 

a) Ferramentas metodológicas da Pedagogia da Alternância: 
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1. Tutoria – Esta é uma ação desenvolvida pelos monitores. Estes assumem a 

função de tutores (orientadores) dos jovens, organizados em grupos ou 

individualmente, a fim de possibilitar-lhes maior envolvimento no processo de 

ensino-aprendizagem, orientar a busca de novas informações com o 

desenvolvimento dos planos de estudo e estimulá-los à vivência sócio-comunitária e 

na execução das atividades propostas, sejam elas teóricas ou práticas na 

propriedade. Podemos dizer que os monitores realizam, com esta prática, um 

acompanhamento diferenciado para cada jovem, dependendo de suas necessidades 

e pretensões dentro da Casa Familiares Rurais -  CFR; 

2. Planos de Estudos – O Plano de Estudo é fruto de um momento de 

discussão inicial sobre o tema gerador proposto. Organizados em grupos, ou 

individualmente, os educandos são estimulados a questionar-se sobre aquele tema 

e formular as questões orientadoras de sua pesquisa, junto à família e comunidade. 

Formuladas as questões, é feita a socialização e definidas – no coletivo – aquelas 

que orientarão a pesquisa dos educandos. Aqui, os educandos são estimulados a 

direcionar a sua pesquisa sobre o tema gerador, especialmente focalizando aquilo 

que está mais relacionado à sua necessidade de conhecimento ou prática produtiva; 

3. Colocação em comum – Esta acontece no início de cada etapa no Centro de 

Formação e se dá a partir da exposição ou explanação da pesquisa realizada por 

cada jovem com o apoio da família. Primeiramente deve haver apreciação do 

trabalho (das respostas) pelos monitores; em seguida, acontece a Colocação em 

Comum propriamente dita, que é a socialização do Plano de Estudo conforme a 

descoberta e a linguagem de cada jovem. O principal produto da Colocação em 

Comum é um texto coletivo, com informações relacionadas ao tema gerador e sua 

relação com a demanda das famílias e da região. É um momento não só de 

socialização da pesquisa, mas de troca de informações e experiências direcionadas 

para a formação dos jovens. Propõe-se, entre outras técnicas: - Apresentação oral 

de cada plano de estudo/ realidade de cada família; - Discussão geral com todo o 

grupo; - Trabalhos em grupos; - Redação de um texto com a síntese das discussões 

que representam a realidade do grupo; - Contato individual com cada jovem/ Análise 

do resultado da pesquisa do plano de estudo; 
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4. Visitas e viagens de estudo – Estas visitas tem por finalidade levar os 

educandos a observarem a prática em ambientes diferentes àquele em que vivem e 

são motivadas pelo plano de estudo. Geralmente, visitam-se experiências produtivas 

inovadoras desenvolvidas na região e em instituições ligadas ao setor, onde o jovem 

poderá confrontar os novos conhecimentos teóricos com experiências práticas, 

realizando o intercâmbio de informações. Propõe-se que a cada semana de estudo 

na Casa Familiar Rural seja realizada uma visita de estudo ligada ao tema gerador 

que está sendo desenvolvido naquela semana; quando isso não é possível, pode-se 

investir em uma intervenção externa de qualidade com demonstração prática de 

experiências ligadas ao Tema Gerador; 

 

5. Os serões de estudo – Estes momentos são vistos como etapas 

complementares de esclarecimentos ou aprofundamento do tema gerador. 

Usualmente são desenvolvidos nos horários noturnos, com uma programação mais 

leve, onde se deve garantir o máximo de integração da turma. Diferente da 

intervenção externa (que, em alguns casos, são desenvolvidas nesse espaço de 

tempo), os serões estão mais sob a responsabilidade dos monitores e educandos 

que, de forma lúdica ou artística, abordam questões relacionadas ao processo de 

formação e ao tema gerador; 

 

6. As intervenções externas – Estes são momentos previstos para cada uma 

das alternâncias, abordando-se de forma mais prática, ou técnica os temas 

geradores. É comum e importante garantir uma intervenção externa de qualidade, ou 

seja, estimular o envolvimento de especialistas a compartilharem suas experiências 

com os jovens da CFR. Essa qualidade da intervenção é garantida – também – pela 

experiência prática de quem compartilha as informações. O planejamento da 

alternância já deve garantir previamente o momento da intervenção externa em cada 

uma das alternâncias; 
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7. Atividades retorno (experiências aplicações) – Essas atividades surgem 

como resultado da discussão e encaminhamentos do ou sobre o tema gerador e 

cumprem a finalidade de trazer elementos técnicos ou informações necessárias para 

a família ou para a comunidade sobre aquele tema em estudo ou sobre àquelas 

necessidades manifestadas quando da pesquisa para a resolução do plano de 

estudo. Esses momentos acontecem durante as duas semanas na família/ 

comunidade e servem também de estímulo para o maior envolvimento das outras 

famílias na discussão e resolução dos problemas próprios da comunidade; 

8. Visitas às famílias e comunidades. Com um cunho mais pedagógico, a visita 

às famílias também é uma técnica de avaliação do desempenho do jovem e do 

envolvimento dos familiares no processo de formação. Não se trata de uma visita 

técnica na propriedade, mas é um momento de coleta de dados para a atualização 

do diagnóstico sobre os aspectos social e humano da formação desenvolvida e 

sobre o engajamento do educando. É um estímulo à integração da família e da 

comunidade que, também, são atores importantes no processo de formação. Esse 

momento oportuniza a aproximação da equipe técnico-pedagógica com os pais e 

contribui para que a Tutoria tenha um efeito mais positivo, já que os monitores 

captam mais e novas informações sobre o desempenho na família e o envolvimento 

do jovem no meio comunitário (social). Quando há necessidade, a visita às famílias 

se transforma em momento de formação complementar, esclarecendo dúvidas e 

procedimentos sobre as atividades práticas na propriedade, ou ainda, pode-se 

trabalhar as deficiências de aprendizagem e interação social do jovem; 

9. Estágio – Este cumpre uma finalidade mais técnica do aperfeiçoamento da 

formação dos jovens, de forma individualizada ou compartilhada. O Estágio já deve 

ser previsto no Plano de Formação, assim como estabelecidas as parceiras e 

convênios para garantir a continuidade da formação pela CFR. Pode ser 

desenvolvido na parceria com empresas de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(ATER), com entidades que desenvolvem a Assessoria Técnica, Social e Ambiental 

(ATES) na região ou com empresas e produtores que possuem uma experiência 

produtiva em estágios mais evoluídos e onde os jovens possam aprimorar 

informações e conhecimentos ou praticar aquilo que já aprenderam no Centro de 

Formação. O estágio pode, ainda, estar direcionado ao projeto de Vida do Jovem; 



33 
 

 
 

 

10. Avaliação -  Durante as semanas de capacitação ou mesmo durante a 

estada na propriedade com o acompanhamento dos técnicos e monitores, são 

desenvolvidas atividades de avaliação com objetivo de acompanhar e mensurar o 

desenvolvimento dos jovens e o conhecimento por eles construído a partir dos 

temas geradores e das experiências produtivas. Experimentações, produções 

textuais, exposição e argumentação, debates e soluções de questões propostas em 

esquemas ou formulários constituem-se como instrumentos e meios de avaliação da 

formação desenvolvida na CFR; 
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3. ESPAÇOS FÍSICOS E EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS E SUA UTILIZAÇÃO 

Figura 01: Escola Estadual de Ensino Fundamental Assentamento União – 

Conceição da Barra/ES. 

 

 

Para desenvolver o trabalho educativo, a escola dispõe dos seguintes espaços 

educativos: a) sala de aula; b) depósito de livro;  c) sala dos educadores. Além disso 

com os seguintes recursos pedagógicos: a) Vídeo; b) oficinas de artesanato; c) 

computador; d) mapas. 

A Escola Estadual de Ensino Fundamental Assentamento União ocupa uma 

área 2 hectares, com 499,96 m2 de área construída, sendo o restante destinada a 

prática agrícola e ao lazer. Atualmente a escola possui uma boa estrutura física, 

entretanto, para o desenvolvimento da sua proposta pedagógica, necessita de novos 

espaços, tais como: refeitório, espaço para desenvolvimento de oficinas, laboratório 

de ciências e informática, quadra poliesportiva, parque infantil e biblioteca. 
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Sala de Aula 

Sala de aula Área (m2) Mobiliário 

Sala 1 38,4 - 1 quadro de giz 
- 17 cadeiras e mesas 

Sala 2 38,4 - 1 quadro de giz 
- 19 cadeiras e mesas 

 
 
 
 
 
 
 
 
Sala 3 

 
 
 
 
 
 
 
 

38,4 

- 1 quadro de giz 
- 3 armários de aço 
- 2 estantes de aço 
- 1 armário de arquivo 
- 1 raque 
- 1 TV à cores 21‟ 
- 2 DVDs player 
- 1 Vídeo cassete 
- 1 mesa de reunião 
- 12 cadeiras de almofada 
- 1 raque para computador 
- 1 computador 
-1 impressora multifuncional 
- 2 escrivaninhas 
- globo geográfico 
- 1 microscópio 
- 1 modelo de esqueleto humano 
- 1 aparelho de som 
- 6 mapas geográficos e de ciências 
- livros 
- DVDs 
- mimeógrafo á álcool 
- 05 microcomputadores (ProInfo Rural) 
- 05 mesas para computadores (ProInfo Rural) 
- 01 impressora (ProInfo Rural) 

 
Sala 4 

 
38,4 

- 1 quadro de giz 
- 16 cadeiras e mesas 
- 2 armários de aço 

 
Sala 5 

 
39,6 

- 1 quadro de giz 
- 22 cadeiras e mesas 
- 2 armários de aço 
- 1 estante de aço 

 
 
Sala anexa 1 

 
 

27,7 

- 1 quadro de giz 
- 1 armário de aço 
- 1 estante de aço 
- 6 kits (mesa e cadeiras) para educação infantil 
- 1 banheiro 

 
Sala anexa 2 

 
18,8 

- 2 armários de aço 
- 4 estantes 
- livros: didáticos, literatura infantil e outros 
- revistas 

 
Banheiro 

 
1,96 

- 1vaso 
- 1 caixa de descargas 
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(sala anexa) - 1 lavatório 

 
 
Pátio 

 
 

53,1 

- 1 quadro de giz 
- 4 mesas para refeição 
- 7 bancos 
- 1 bebedouro inox 
- 1 mesa de ping pong (improvisada) 

 
 
 
Cozinha 

 
 
 

21,45 

- 1 geladeira 
- 1 fogão industrial 
- 1 freezer 
- 1 armário 
- 1 estante de madeira 
- 1 forno elétrico 
- 1 balança digital 

Despensa 5,47 - duas estantes de madeira 

 
Almoxarifado 

 
9,0 

- 1 armário de MDF 
- 1 armário de madeira 
- 1 caixa de som 

 
2 banheiros 

 
13,56 

- 3 vasos 
- 3 caixas de descargas 
- 2 lavatórios 
- 2 chuveiros 

Área de 
serviço 

22,35 - 1 tanque 
- 1 mesa 
- 1 bebedouro  
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4. PROCESSOS METODOLÓGICOS 

 

 

Para analisar e aprofundar  as questões da Arquitetura Escolar e Suas 

Relações com a Educação do Campo, desenvolvemos por meio dos processos 

metodológicos a pesquisa na “Escola Estadual de Ensino Fundamental  

Assentamento União”, localizada no Município de Conceição da Barra/ES. A 

pesquisa em si possui um caráter qualitativo, na qual utilizo das entrevistas aberta 

com três professores, dois educandos (as) para dar suporte para uma leitura mais 

aprofundada da configuração do espaço escolar na prática pedagógica, tendo como 

foco analisar seus reflexos e implicações no desenvolvimento da prática de uma 

pedagogia de alternância. Para que possamos compreender o espaço como um 

todo, ultiilizo também de desenhos das plantas baixas da escola, desenhada por três 

alunos (as) da escola. Por fim, busco associar todos esses elementos com os 

documentos tais como o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, Proposta 

Pedagógica – PP e Regimento Interno - RI, na qual contribuíram para uma analise 

mais ampla da problemática em questão. 

No primeiro momento viu-se uma necessidade de estabelecer uma diálogo 

mais amplo com escola para apresentar o objetivo da pesquisa,  conhecer o 

cotidiano escolar por meio de observações, apesar de estar presente ativamente 

todos os dias  como Educadora,  mas agora com um olhar de pesquisadora e a 

partir dessa aproximação estabelecer quais seriam os sujeitos entrevistados no 

processo metodológico. Todo o material coletado desvela de maneira minuciosa e 

detalhada, como a arquitetura no espaço escolar configura práticas, 

comportamentos e maneiras diferentes para uma adaptação da pratica de uma 

pedagogia da alternância nas escolas do campo.   

Os sujeitos participantes da minha pesquisa são três professores, que a partir 

de suas experiências e contribuições vivenciadas durantes os processos de 

formação de uma pedagogia da alternância, revelam suas adaptações, desafios e 

perspectivas da prática pedagógica. Trago também recorte de dois educandos (as) 
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da mesma escola do 8º  e 9º ano do fundamental II, para compreender como o 

espaço está configurado para a formação dos educandos(as). 

 

4.1 ANÁLISE  DA COLETA DE DADOS 

 

Para analisar os dados coletados durante os processos metodológicos da 

pesquisa, incialmente iremos fazer uma analise das entrevistas dos sujeitos, na qual 

os mesmos recebem neste contexto adaptações de nomes meramente fictício. 

Busco também junto no decorrer das análise trazer os conceitos dos refenciais 

teóricos, bases como Certeau (1994, 1995), Magalhães (2004,2009) e Locatelli 

(2012),  que auxliaram numa compreensão mais ampla sobre a configuração do 

espaço escolar na prática pedagógica, tendo como foco neste recorte a pedagogia 

da alternância. Em seguida analisaremos a configuração desse espaço a partir dos 

desenhos das plantas baixa da escola, buscando fazer um paralelo com os 

documentos disponilizados pela escola. 

A arquitetura dos grupos escolares foi projetada em associação com a 

materialidade dos objetos presente em seus ambientes com o objetivo de comunicar 

novos valores para o processo de escolarização, assim como estabelecer uma nova 

lógica das relações sociais que se pretendia moderna, com vista ao progresso do 

País. Desse modo, os espaços e tempos nos grupos escolares faziam aprender o 

sentido racional do convívio social, contando para isso com a encenação de um 

ambiente marcado por funções e simbolismos, tanto nas ações dos sujeitos 

envolvidos, quanto nos materiais escolares que compuseram a nova ambientação 

da escola como aponta Locatelli (2012):  

 

[...] parece-nos que o movimento de aparelhamento das escolas 
esteve mais ligado às necessidades urgentes da organização do 
ensino primário no período do que com a racionalização e 
simbologias pretendidas para as ações escolares modernas, haja 
vista que, não fosse pela descrição em relatórios dos governadores 
dos materiais adquiridos para compor nova cena do ensino, a 
atenção com a ambientação específica deste não é suficientemente 
sentida nestes discursos como aspecto importante da educação 
republicana nas escolas e, em especial, nos grupos escolares do 
Estado até o ano de 1930 (LOCATELLI, 2012, p.163). 
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Para Certeau (1994) o espaço escolar, configura um sistema de construção 

que permite de determinado ponto avistar o interior de todo edifício, isto é observar, 

controlar e incluir,ou seja, o mesmo também esclarece que mesmo com essa 

configuração arquitetônica não há uma autonomia para gerir a prática pedagógica. 

 

A divisão  do espaço permite  uma prática panóptica  a partir de um 
lugar de onde a vista transforma as forças estranhas em objetos que 
se pode observar e medir, controlar, portanto é “incluir “ na sua visão 
{chamo de tática  a ação calculada que é  determinada  pela 
ausência  de um próprio. Então  nenhuma  delimitação de fora lhe 
fornece a condição  de autonomia. A tática  não  tem por razão  
senão  o outro (CERTEAU,  1994. p.100). 

 

O Educador 01 descreve que a configuração arquitetônica do espaço escolar, 

se da a partir de uma engenharia diferenciada “a escola não ter um espaço físico 

delimitado de área”, justificando sua configuração a partir de uma construção 

coletiva das famílias assentadas, isto é, não há uma padronização espefícica desse 

espaço comparado a demais escolas tradicionais da rede de ensino pública: 

O pedagógico no nosso espaço aqui essa escola que foi construída 
pela comunidade se vê do jeito que ele está aqui, a escola  as salas 
de lá e salas de cá dos dois lados geralmente as escolas tem um 
corredor, aqui é porta para lá e porta para cá foi feita pelos 
assentados sem nenhuma engenharia acompanhada.(Educador 01) 

 

O mesmo também descreve as dificuldades de estabelecer e desenvolver um 

acompanhamento mais integral dos momentos pedagógico e administrativo,  mas 

ressalta que a mesma ambientação permite criar outros métodos, momentos e 

espaços de ensino e aprendizagem diferenciados “você pode trabalhar em baixo das 

árvores, então isso aí facilita para a gente bastante”, acrescentando que a  ausência 

de uma delimitação do espaço em alguns momentos dificulta a percepção cognitiva 

da aprendizagem dentro do cotidiano escolar. 

Descreve o educador 02, que hoje a escola se configura em uma nova prática 

de alternância, dentro do mesmo espaço físico atendendo não somente os mesmos 
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perfil de educandos, na qual os mesmo eram filhos de assentados e hoje são filhos 

de agregado, o que traz novos sujeitos inseridos dentro do espaço escolar. 

 [...] nós temos hoje nós somos estudantes do meio urbano que por 
meio de transporte é uma realidade mais urbanizada o ensino a 
alternância inclusive já modificou hoje alternância não é mais 
semanal é uma alternância em turno alternando períodos entre a 
semana, na escola de assentamento União dois turnos que é o turno 
vespertino e daqui da sexta-feira e o turno da tarde como houve a 
mudança  de alternância no meu entender sempre deu oportunidade 
do Estudante ter momento com a família e uma  pedagogia que traz 
a família  cada vez mais para participar do aprendizado dos alunos 
(Educador 02). 

 

Segundo Certeau (1994) , assim como na literatura criar-se “estilos” ou 

maneiras de escrever, também pode se distinguir “maneiras de fazer”, pelo 

caminhar, ler, produzir e falar, isto é, no espaço escolar descrito pelo educador 01, 

verifica-se esse diferencial de desenvolver a prática pedagógica da pedagogia da 

alternância, na qual não se há uma maneira, regra e/ou comportamento que 

aprisione o desenvolvimento do conhecimento apenas a sala de aula dentro do 

espaço escolar, segundo suas descrições permite estabelecer uma autonomia entre 

educador e educando, na qual a integração entre ambos  contribui no processo de 

ensino e aprendizagem. 

Autonomia das crianças para usar o espaço mais amplo mas de 
liberdade se você colocar muro você coloca preso se coloca grade 
coloca preso, então nós não temos essas questões, sem corredor 
você tem mais essa questão de liberdade da escola do campo e isso 
facilita no dia a dia. Educador 01. 

 

É no espaço fisíco construído por essas famílias que se dá o inicio de novas 

interações, assim esclarece Educador 03:  

Então assim o meio físico ele se deu na intenção de oferecer 
melhorias para os educandos então foi construído pela comunidade 
carregado baldinho de tijolo campanhas para montar primeiro prédio 
na escola e avisado a ofereceu melhora a escola que até então as 
crianças trabalhavam em barracos de lona os bancos era produzido 
pelas próprias famílias(Educador 03). 

. 
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Figura 02: Espaço do refeitório/1995 

 

Segundo Certeau (1994), as maneiras ou “métodos” de transitar pela 

identificação com lugar, corresponde ao “fazer com”, na qual seus “usos e costumes” 

são estabelecidos por um determinado grupo, considerando não o seu estereotipo 

de produção e reprodução do fazer, mas toda a construção e integração de seus 

costumes. Completa o educador 01,“levando em conta o dia a dia das crianças, isso 

aí facilitava a construção do espaço  na localização do centro do assentamento 
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também leva em conta que ajuda essa parte mas ligada a parte histórica”, ou seja, 

há uma contribuição maior para além daquela que se projeta dentro do espaço 

escolar, pois o mesmo contribui para o fortalecimento das identidades das famílias 

assentadas e da perpetuação de sua trajetória histórica.  

Mas nas falas do educador 3, o mesmo acredita que deve ser feita uma 

melhoria no espaço físico, pois a mesma não acredita no fortalecimento da prática 

dentro do mesmo espaço anteriormente construído durante a trajetória das famílias. 

Alternância ela foi baseada em uma necessidade da época onde a 
criança estava em um período com a família aprimorando e o outro 
na escola,  com essa nova roupagem da alternância deixou muito a 
desejar porque não se contempla nem a família e nem escola porque 
a criança que estuda três dias de alternância e dois até meio-dia 
então então ela não consegue dar o retorno nem a família e nem a 
escola (Educadora 03). 

 

Segundo Certeau (1994), essas trajetórias não são desprovidas de sentidos 

entre o espaço construído, como “trajetórias indeterminadas”, mas sim um lugar que 

dar conta dessas práticas e que por isso recorre a um movimento temporal no 

espaço pela sua trajetória, no sentindo mais amplo de carregar suas marcas e 

agregar valores aos sujeitos inseridos. Acrescenta o educador 01, os desafios ainda 

pertinentes para a manutenção dessa configuração arquitetônica “hoje como a gente 

lida diretamente com a mão de ferro do Estado isso aí ele está castrando a gente 

nesse trabalho de de construir saberes a partir do do que da vivência comunitária”, 

ou seja, há um enfretamento direto com Estado, na qual o mesmo conduz 

estratégias diferenciadas para tentar formalizar a escola e seu espaço escolar, com 

práticas, costumes, normas e até mesmo um padrão arquitetônico, isso se dá pela 

falta de compreensão dos instrumentos que conduz a pedagogia da alternaciaa 

dentro da educação do campo. Acrescenta o educador 01, as dificuldades que são 

estabelecidas na conciliação entre as matrizes curriculares Estado e a escola, “a 

gente tem muita dificuldade de encaixar as duas partes”. 

Certeau (1994) descreve que essas estratégias são ultilizadas para criar um 

isolamento e neutralizar as relações de força a partir de uma manipulação, de um 

enquadramento:  
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Uma distinção  entre  estratégias  e táticas parece apresentar um 
esquema inicial mais adequado. Chamo de estratégia  o cálculo  ( ou 
a manipulação ) das relações  de forças  que se tornam possível  a 
partir do momento em que um sujeito  de que rebeldes poder (uma 
empresa, um exército,  uma cidade, uma instituição  científica ) pode 
ser isolada (CERTEAU,  1994. p.99) 

Para Magalhães (2009), é necessário enfraquecer um individuo e os coletivos 

para melhor domina-los e mais facilmente submetê-los, isto é, dialogando do o 

Certeau (1994) anteriormente torna-se padronizar um sujeito a partir de uma 

empresa, um exército, uma cidade, uma instituição científica, a partir do 

enfraquecimento. 

Experimentamos, em nossos dias, todas as formas de diminuição 

das potências dos indivíduos e dos coletivos. Tal diminuição não é 

apenas mero efeito colateral das políticas neoliberais, mas uma de 

suas obras principais, pois é preciso enfraquecer os indivíduos e os 

coletivos para melhor dominá-los, para mais facilmente submetê-los 

á força do Imperium (MAGALHÃES, 2009,p. 35). 

 

Nas falas do educador 01, podemos identificar algumas fragilidades referentes 

ao projeto arquitetônico do espaço escolar da escola, o mesmo descreve as 

dificuldades e desafios devido a estrutura do espaço, tais como: estabelecer uma 

atenção e concentração do educando dentro da sala pois se cria a partir da 

arquitetura uma relação íntima com a comunidade, mas ao mesmo tempo reforça a 

relação entre escola-comunidade-familia.  

A prática a prática pedagógica vou falar o seguinte ele tem do 
pedagógico eu vejo que as salas da frente ela dificulta, os espaços 
de lazer que aqui é na frente por ser na estrada ele tira muito 
atenção da gente, ele tira muito atenção e concentração dos 
educandos tudo que passa na estrada para você ver a patrol tá 
passando, passa um carro, passa alguém e grita é um parente grita 
com parente, então isso acaba dificultando a concentração deles  e 
naturalmente atrapalha na questão pedagógico (Educador 01). 
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Figura 03: Espaço do refeitório/2018. 

 

Segundo Locatelli (2012), existe um ausência de exploração entre os projetos 

arquitetônicos nas escolas capixabas, na qual a produção acadêmica pouco 

investiga o espaço e seus reflexos nas práticas cotidianas, criando estereótipos 

destinados somente a memória de alguns edifícios. 

[...] com relação aos projetos arquitetônicos para os grupos escolares 
capixabas, observamos que estas escolas foram pouco exploradas 
na produção acadêmica investigada e que as mesmas são 
consideradas na maioria das vezes, ou pela precariedade a que 
foram relegadas no seu período de implantação, ou pela memória de 
alguns dos edifícios  destinados à educação primária e localizados 
em determinados municípios do interior do Espírito Santo e na 
Capital (LOCATELLI, 2012.p.197-198). 

 

Ao contextualizar a relação do método de alternância adotado pela escola nos 

anos anteriores para o método atual, o educador 01 descreve a necessidade que a 

espaço escolar buscava atender desde a década de 90 até os dias atuais, 

descrevendo foi acontecimentos em pequenos recortes:  

[...] na primeira  você tinha a escola  construída de acordo com a 
necessidade da comunidade não tinha número de para o ensino 
médio, não tinha transporte escolar, os alunos faziam oitava série e 
eles realmente ajudava a família no trabalho. Esse era o objetivo da 
alternância ajudar a família no trabalho, vinha para escola com 
interesse. 
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Para Magalhães (2009), é no espaço escola, sobretudo, que se atravessam as 

dificuldades, os conhecimentos, afetos e linguagens, isto é, o processo de 

escolarização é fundamental para compreender os modos sociais como é vivido. 

Recorte da entrevista do Educador 01. 

Passamos aí na segunda etapa você começa a ter uma transição da 
década de 90 para a década de 2000,  então aí você vê vem o 
Conselho Tutelar criado no final da década de 90 não ele fortaleceu 
na década de 90 nesse fortalecimento vem começou as proibições 
as  escolas, o estado vem tirando as disciplinas que a gente 
trabalhava na escola a gente teve hortas lindas aqui se você ver com 
as famílias... aí pronto o estado vem começa a cortar ,  vem 
Conselho Tutelar começa a proibição do trabalho de menor e agora 
vai que vai se ferrar, vem chumbo grosso por aí e a junta  aquela 
questão... e aí vem novas famílias para o assentamento então a 
alternância começa a enfraquecer já não responde o Plano de 
Estudo com boa vontade os meninos percebendo isso, eles começa 
a maquiar dizendo para as famílias que responderam então isso foi 
foi enfraquecendo, deveres que a gente passava, as atividades não 
eram feitos mais na alternância e ele também não ajudava mais as 
famílias no trabalho, então os meninos passaram a ter  dois períodos 
no mês, duas semanas na escola e duas semanas de férias meninos 
chegava em casa na sexta-feira largava o material podia ter dever 
mas só pegava na segunda-feira da outra segunda-feira daí dez dias 
para voltar para escola tudo como levou sem tirar o caderno do lugar. 

 

O Educador 01, discorre sobre como funcionava no passado o 

desenvolvimento dos alunos na escola e como é o processo atual, os tempos são 

outros, o sujeitos são outros, Neste sentido, a escola precisa se reiventar dentro do 

espaço escolar, que de certo modo não acompanhou a evolução das tecnologias, as 

necessidades dos novos sujeitos. Os métodos e metodologia da alternância também 

precisam ser reinventados. 

Segundo Magalhães (2009), o cotidiano como um espaço não apenas  de 

realização de atividades repetitivas, mas como um lugar de inovação, dos aspectos 

rotineiros, do inesperado, assim o educador 01 relata que mesmo que o espaço 

escolar não tenham mudado sua configuração arquitetônica, mas que a prática 

pedagógica foi reinventada no mesmo espaço, na qual o mesmo adiquiri lugar de 

invovação.   

A problemática principal isso aqui é que a gente está sendo obrigado 
viver a gente tinha alternância um número menor de estudantes na 
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escola já que tinha duas turmas na escola e duas na comunidade e 
agora está sempre às quatro turmas,  nós vamos enfrentar esse 
problema, ai  potencializar os problemas também então aí a gente 
tem que ter jogo de cintura tem que ter essa habilidade de contornar 
essas situações e às vezes falta compreensão das pessoas ver e 
analisar que isso é uma coisa natural que a gente tá trabalhando com 
adolescentes (Educador 01). 

 

Para os educandos o espaço físico não é avaliado de maneira diferente, os 

mesmos compreendem  a formação da pegagogia da alternância, mas que ambos 

apontam que essa dificuldade do espaço físico, tais como: a quantidade de salas, 

assim seu tamanho, espaço de lazer para pratica de uma atividade diferenciada.  

 

Para ter melhor qualidade de ensino tinha que ter uma sala para 
cada turma uma área de computação também de lazer também é 
bom né nós passa estudando o dia todo,  igual agora de tarde vai 
brincar de dominó não tem uma quadra pra gente jogar bola 
(Educando 01). 

 

Pecebe-se também que as dificuldades no espaço físico, está muito ligada ao 

espaço externo da escola, na qual a falta de material contribui na dificuldade das 

atividades práticas.  

[...] mas   não tem estrutura pra aula prática falta muito material, falta  
ferramentas essas coisas assim, não tem muito espaço para 
produção,  é pequeno e  não tendo esse espaço dificulta não ter aula 
prática (Educando 01). 

 

Acrecenta o educando 02 “Todos,  a maioria das pessoas queria uma quadra 

para a gente ter para gente brincar e para fazer educação física tem mais 

atividades”. Os mesmos também atribuem nos desenhos das plantas baixas, seu 

olhar sobre os aspectos físicos do espaço escolar, identificando suas marcas, sua 

história, suas relações de afeto, e a própria organização do cotidiano. Segundo 

Magalhães (2004), esses espaços atribuem operações que permitem compreender 

as passagens, as  
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trocas, os intercâmbios, e os compartilhamentos,  assim nos desenhos podemos 

perceber que mesmo o lugar sendo individualizado ele é próprio do sujeito e do 

coletivo.  

 

 

Figura 4: Planta baixa da escola, desenhada por um dos educandos participantes da 
pesquisa (JSN); 

 

Portanto, segundo Magalhães (2004), deve-se considerar a trajetória, pode 

encerrar, mas é necessário considerar as estratégias e táticas no espaço escolar, 

mas que também faz-se necessário considerar as duas no espaço escolar. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A escola apresenta através de espaço físico um sistema de valores. O espaço 

escolar comunica, mostra a quem sabe lê-lo que postura se pretende do ser humano 

que faz uso desse espaço. Nos deparamos com várias escolas que foram 

construídas com a finalidade de propiciar vigilância, como se esse fosse o único 

papel da educação. O vigiar a que me refiro não é aquele que zela pela integridade 

física dos alunos, mas o vigiar de seus pensamentos, de seu comportamento, de 

seus desejos, que obrigatoriamente devem ser semelhantes ao da organização 

escolar vigente. 

Ao desenvolver uma pesquisa envolvendo arquitetura, pedagogia e ensino-

aprendizagem, surgiu a necessidade de aprofundar certos conhecimentos, 

principalmente na área da pedagogia da alternância. Da mesma forma que o 

arquiteto se vê obrigado a entender minimamente o universo de uma nova temática 

de projeto, era imprescindível, que dentro dessa pesquisa, as questões ligadas à 

pedagogia da alternância e os processos que a configura no espaço físico. fossem 

conhecidas. Por isso a importância da inserção dos primeiros capítulos nessa 

pesquisa.. 

A metodologia da coleta de dados foi baseada em vários procedimentos, 

aplicação de entrevistas aberta, pesquisa bibliográfica, desenhos da planta baixa da 

escola desenhadas por três alunos e leitura e observações dos documentos oficiais 

que regem a unidade de ensino a qual foi realizada a pesquisa. Foram obtidos 

muitos dados para serem tratados e decodificados, e mais elementos para serem 

levados em conta na reformulação das propostas pedagógicas. 

 Através da pesquisa sobre arquitetura escolar e com base nos  referenciais 

teóricos e algumas abordagens pedagógicas, pode ser percebido como o espaço 

físico se comunica com pedagógico, administrativo e aprendizam dos educandos. 

Foi interessante perceber que cada abordagem implica em certas necessidades 

espaciais e temporais, que o espaço escolar é o cenário da consolidação da prática 

pedagógica. Essas questões dialogam com a temática, sobretudo da problemática  

da pesquisa pesquisa, assim como a hipótese levantada, como segue: “Como a 
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arquitetura configura os processos pedagógico, administrativo e ensino-

aprendizagem?  E a constatação  da  hipótese  que a “arquitetura escolar é um dos 

elementos que constitui a prática pedagógica  da escola”. 

Segundo Certeau (1994) as mesmas não são pré-fabricadas, estabelecidas, 

estão em constante movimento. Deve-se também levar em consideração a 

temporalidade e espacialidade do lugar social, que foi construído numa perspectiva 

para uma necessidade da época.  

Em suma, para Magalhães (2004) esses espaços é um lugar praticado, na qual 

requer uma reflexão cotidiana dos modos de fazer, das relações de afetos 

produzidos e reproduzidos. Ou seja, não são “trajetórias indeterminadas”. 

Para Magalhães (2009), a escola é lugar de referencia, de uma cultura, de 

produção de saber, por isso é importante de se reeventar. Partindo do princípio que 

a  pedagogia da alternância tem em seu âmago a construção coletiva da educação 

do campo. busquei organizar a pesquisa visando garantir a participação dos sujeitos 

envolvidos, como os educadores, os educandos, a coordenação, equipe 

administrativa e os auxiliares gerais, pois todos estes criam intervenções próprias 

transformando a escola num cenário dinâmico que se constrói diariamente.  

A temática  é relevante percebo a  necessidade de aprofundamento futuro que  

possibilitará uma visão do conjunto espacial e temporal da Escola Estadual de 

Ensino Fundamental Assentamento UniãoUnião e suas relações com a vida 

cotidiana. Além de buscar observar e entender como é visto o espaço da escola 

pelas pessoas que a utiliza. 

Foi possível analisar a arquitetura escolar e compreender de que maneira o 

espaço físico configura o processo pedagógico e administrativo da escola na 

entrevista com o professor 01, o mesmo descrever a importância  daquele espaço 

físico para  autonomia dos educadores, e  que os alunos estão num espaço de 

liberdade quando diz “se tá calor podemos levar os educandos para estudar debaixo 

das árvores”, o  espaço físico da Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Assentamento União  está sempre se reeventando. 
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No decorrer da pesquisa pude constatar algumas fragilidades decorrentes do 

espaço físico, mas o mesmo também potencializa as trajetórias do espaço escolar, 

na qual nos permiti refletir  as maneiras de fazer,  formas de lecionar, organizar e 

produzir saberes e fazeres como Magalhães (2004), na qual temos uma 

necessidade de repensar as formas de organização do processo politico 

pedagógico, baseados nas vivencias dos educadores e educandos.  

Espera-se que os elementos aqui discorridos sobre a arquitetura escolar na 

pedagogia da alternância, possa contribuir na adequação dos espaços físico das 

escolas do campo que trabalham com a Pedagogia da Alternância, que trabalhos 

futuros possam complementar as ideias apresentadas. Além disso, que esse 

trabalho e outros com a mesma temática possam subsidiar políticas públicas de 

educação do campo, levando em conta o espaço físico e a sua configuração com a 

proposta política e pedagógica da alternância. 
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APÊNDICES    

 

A) ENTREVISTAS REALIZADAS: 

1) De que maneira o espaço físico configura o processo pedagógico e administrativo 

da escola? 

2) Em que medida o espaço físico configura a prática pedagógica e a aprendizagem 

dos alunos? 

3) Qual o papel do meio físico associado ao processo de ensino-aprendizagem? 

(a experiência histórica dessa instituição de ensino, os modos atuais de produzir 

saberes e fazeres pedagógicos em seu interior e a materialidade que a configura.); 

4) Qual a sua análise em relação ao método de alternância adotado pela escola nos 

anos anteriores para o método atual? 

 

B) TRANSCRIÇÕES NA ÍNTEGRA 

Professor 1: 

1) De que maneira o espaço físico configura o processo pedagógico e 

administrativo da escola? 

Tá o administrativo primeiro colocando aí ele, ele, eu acho que ele é mais, eu 

acho que ele dificulta, eu acho que todos dois você  tem a parte negativa e positiva,  

então a parte negativa desse espaço da administração primeiro é a questão da 

coordenação do dia,  a questão aberta, a escola não ter um espaço físico delimitado  

de área, ele atrapalha a gente bastante porque no sentido de você tá fazendo um 

acompanhamento mas integral dos momentos.. que tem muito espaço que ficam 

fora do alcance visível da gente,  eu acho que ele atrapalha tanto físico quanto 

administrativo e também no pedagógico, também acho que essas duas questões aí 

elas estão no momento se você for trabalhar trabalho de grupo é obrigado a 

delimitar o espaço se não limitar o aluno fica fora do seu alcance visual. Para você 

estar fazendo acompanhamento colocando o lazer,  a hora da recreação no nosso 
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espaço  físico então ele tem essa problemática de visualização. O pedagógico no 

nosso espaço aqui,  essa escola que foi construída pela comunidade se vê do jeito 

que ele está aqui, a escola  as salas de lá e salas de cá dos dois lados geralmente 

as escolas tem um corredor no meio né, a nossa é porta para lá e porta para cá foi 

feita pelos assentados sem nenhuma engenharia acompanhada, então primeiro  o 

espaço físico eu coloco dessa forma aí.  E aí você tem período de chuva, período, 

tanto administrativo e pedagógico ele entra aqui.  Então você tem essa dificuldade 

de acompanhar de lado de frente, nessa sala que estamos aqui foi feita pela 

comunidade também aqui era dormitório dos alunos que vinham de fora, esse 

espaço aqui foi feito com objetivo de colocar os alunos aqui.  Com a necessidade 

transformamos esse espaço em biblioteca e sala, então como ele facilita, eu acho o 

que  tem de positivo nessa questão é que você mantém também um pouco também 

de de autonomia de cada educador entendeu? Autonomia das crianças pra usar os 

espaços mais amplos, mais de liberdade se você colocar muro você coloca preso se 

coloca grade coloca preso, então nós não temos essas questões aqui colocada, se 

você tem corredor você está prendendo, então você tem mais essa questão de 

liberdade na escola do campo e isso facilita no dia a dia. 

2) Em que medida o espaço físico configura a prática pedagógica e a 

aprendizagem dos alunos? 

 A prática a prática pedagógica vou falar o seguinte ele tem do pedagógico eu 

vejo que as salas da frente ela dificulta, salas, espaços de lazer que aqui é na frente, 

por ser na estrada ele tira muito atenção da gente, você deve ter percebido isso, ele 

tira muito atenção e concentração dos educandos tudo que passa na estrada para 

você ver a patrol tá passando, passa um carro, passa alguém e grita é um parente 

grita com parente, então isso acaba dificultando a concentração deles e 

naturalmente atrapalha na questão pedagógica.  Agora quanto a família a gente vai 

abordar a gente coloca a questão da comunidade agora do pedagógico essa 

abrangência o que ele facilita é a questão de você poder, você querer trabalhar em 

grupos tá calor você pode trabalhar em baixo das árvores, então isso aí facilita pra a 

gente bastante agora na questão cognitiva eu creio que atrapalha, dificulta mais do 

que ajuda. 
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3) Qual o papel do meio físico associado ao processo de ensino-

aprendizagem? 

(a experiência histórica dessa instituição de ensino, os modos atuais de produzir 

saberes e fazeres pedagógicos em seu interior e a materialidade que a configura.); 

Não sei se eu peguei direito isso aí. A questão de espaço físico, nessa forma 

de construir saberes eu não sei se hoje ele tenha, se influencia muito na construção 

de saberes mas na parte histórica e a parte real hoje, essa questão de ter feito  de 

ser construída pela comunidade de forma, você me ajuda aí se estiver no caminho, 

se tiver indo para o lado errado. como foi construído pela comunidade, no início isso 

foi bastante explorado, hoje a gente explora menos,  hoje não explora, por exemplo 

os Planos de Estudo que nós fizemos fazíamos  é executava tudo isso valorizavam 

muito a questão da.. da construção coletiva do prédio do espaço, levando no dia a 

dia as crianças, então isso aí facilitava. A construção dele na localização dele do 

centro do assentamento, eu acho que também leva em conta, isso tem haver, isso aí 

ajuda essa parte mais, pra você vê está mais ligada a parte histórica, hoje como a 

gente tem uma influência diretamente do Estado com a mão de ferro em cima da 

gente, isso aí ele vem castrando a gente , vem dificultando nesse trabalho de de 

construir saberes a partir do do que da vivência comunitária, isso  a gente tem que ir  

mais  em cima no livro nos conteúdos  da matriz do Estado do que das matrizes  

construídas das escola de assentamentos,  a gente tem muita dificuldade de 

encaixar as essa duas partes. 

4) Qual a sua análise em relação ao método de alternância adotado pela 

escola nos anos anteriores para o método atual? 

De até três anos atrás e até... essa aqui eu vou dividir em três partes. Então a 

primeira parte vou colocar assim: nós estamos falando da década de 90 a década 

2000 e 2010 que já estamos quase terminando então até a década de 2000 a gente 

tinha  alternância e o Plano de Estudo encaixado aí a alternância ela tinha uma um 

caráter.. o caráter sempre foi mesmo, ela tinha uma aceitação  90% mais do que 

teve no final do segundo.. da segunda etapa, na primeira  você tinha a escola  

construída de acordo com a necessidade da comunidade, você não tinha  o ensino 

médio, não tinha transporte escolar, os alunos não faziam  oitava série, e eles 
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realmente ajudava a família no trabalho. Esse era o objetivo da alternância ajudar a 

família no trabalho, vinha para escola com interesse. Passamos aí na segunda etapa 

você começa a ter uma transição da década de 90 para a década de 2000,  então aí 

você vê você tem aí o Conselho Tutelar criado no final da década de 90 não ele 

fortaleceu durante a  década de 90 nesse fortalecimento aí vem, começou as 

proibições as  escolas vai tirando, o Estado vem tirando,  as disciplinas que a gente 

trabalhava na escola a gente teve hortas lindas aqui se você ver com as famílias... aí 

pronto o estado vem começa a portar ,  vem Conselho Tutelar começa a proibição 

do trabalho do menor e agora vai que vai se ferrar, estão chumbo grosso de novo 

nisso aí. e aí e a junta  aquela questão... e aí algumas famílias novas no 

assentamento já não querem, aí a  alternância começa a enfraquecer já não 

responde o Plano de Estudo com boa vontade os meninos percebendo isso, eles 

começa a maquiar esses Planos de Estudospor eles mesmo,  dizendo que foi as 

famílias que responderam então isso foi enfraquecendo, deveres que a gente 

passava, as atividades não eram feitos mais na alternância e ele também não 

ajudava as famílias, então os meninos passaram a ter  dois períodos no mês, 

período duas semanas na escola e duas semanas de férias, a gente percebia que  

meninos chegava em casa na sexta-feira largava o material podia ter dever mas só 

pegava na segunda-feira da outra segunda-feira daí dez dias para voltar para escola 

tudo como levou sem tirar o caderno do lugar. Isso foi o que nós viemos arrastando, 

isso na minha opinião. No final do ano passado que foi nossa primeira experiência 

esse ano eu estou vendo com muito mais positividade essa forma de alternância 

atual porque os meninos vão,  vamos dizer ,  eles têm obrigação de pegar o material 

e fazer as atividades eles não vão ficar mais dez dias sem.. sem ter ...sem pegar nos 

livros pegar  as atividades,  apresentada mesmo que você não tem tempo para 

passa para a familiar para passar em casa como era antes. então no um período,,,já 

que estão semanalmente três dias na escola de forma de alternância, eu percebo 

que é muito mais produtivo dessa forma que está do que da forma que vinha se 

arrastando, essa mudança do Estado, essa mudanças legais aí a gente tem um 

aproveitamento melhor hoje do que  antes. A problemática principal nisso aqui é que 

a gente está sendo obrigado  a viver  mais,  a gente tinha na alternância um número 

menor de estudantes na escola já que tinha duas turmas na escola e duas na fora 

da escola e agora está sempre às quatro turmas,  então  agora você juntou também  
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os problemas, potencializaram os problemas também então aí a gente tem que ter 

jogo de cintura tem que ter essa habilidade de contornar essas situações e às vezes 

falta compreensão das pessoas ver e analisar que isso é uma coisa natural que a 

gente tá trabalhando com adolescentes.  

 

Professor 2: 

4) Qual a sua análise em relação ao método de alternância adotado pela 

escola nos anos anteriores para o método atual? 

Pelo que eu assim percebo a alternância, essa modalidade de alternar os 

períodos nós tivemos aí no passado se você pegar a referência das escolas do 

MEPES que tiveram alternância semanal e já teve uma época em relação à 

distância dos estudantes na escola que era até quinzenal. Então nesse método uma 

das questões que justificava bastante era devido o distanciamento o período que as 

famílias que os estudantes precisavam desenvolver atividades práticas no meio 

familiar, tinha uma base teórica na escola, a uma formação família. Nas escolas de 

assentamentos onde que as famílias é bem próximas da escola e a distância entre 

escola e família a distância física e geográfica é pequena, então se alternava 

semanas e os meninos ir embora todos os dias para casa e atualmente esse 

sistema ia de encontro aos anseios dos  agricultores porque 90% já chegou tempo 

no passado da gente ter 100% dos nosso estudante filhos de agricultores 

desenvolvendo atividades  agropecuária. Com certo tempo a realidade mudando nós 

temos hoje,  nós temos estudantes do meio urbano que aproveita o transporte 

estuda, tem uma realidade mais urbanizada. O ensino a alternância inclusive já 

modificou, hoje alternância não é mais semanal é uma alternância em turno 

alternado períodos , nós temos durante a semana na escola de assentamento União 

dois turnos que é o turno vespertino da  quinta e  da sexta-feira que é para o contato 

familiar , como houve a mudança mais a modalidade de alternância no meu 

entender sempre deu oportunidade do Estudante ter momento com a família e é 

uma  pedagogia que traz a família também cada vez mais para participar do 

processo ensino- aprendizagem dos alunos. 
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Professor 3: 

2) Em que medida o espaço físico configura a prática pedagógica e a 

aprendizagem dos alunos? 

Oferece mas  há uma necessidade de oferecer algo mais pois nossas crianças 

elas são capazes e são merecedoras de algo mais entre elas essa infraestrutura por 

exemplo um refeitório porque nós temos auto-organização nós temos também seria 

interessante um telecentro para otários ligando teoria e prática para estarmos 

fazendo pesquisa para tá melhorando ainda mais o aprendizado dos nossos 

Educandos. 

3) Qual o papel do meio físico associado ao processo de ensino-

aprendizagem? 

Então assim o meio físico ele se deu na intenção de oferecer melhorias para os 

educandos, então foi construído pela comunidade carregado baldinho de tijolo 

campanhas para montar o primeiro prédio na escola e avisado a ofereceu melhora a 

escola que até então as crianças trabalhavam em barracos de lona os bancos era 

produzido pelas próprias famílias e na atualidade a gente tem o prédio que 

aparentemente é muito bom,  mas que a grande necessidade de melhorias em 

ofertar algo de melhor para os nossos meninos nós temos várias necessidades entre 

elas um refeitório, uma quadra que seria qualidade mesmo essa busca para as 

nossas crianças é qualidade entre outras são telecentros que é muito importante 

para a criança com o mundo moderno né com informática manter eles ligado e 

conectado com o mundo exterior. 

 

4) Qual a sua análise em relação ao método de alternância adotado pela 

escola nos anos anteriores para o método atual? 

Alternância ela foi baseada em uma necessidade da época né ,  onde a criança 

estava em um período com a família aprimorando e o outro na escola,  com essa 

nova roupagem da alternância deixou muito a desejar porque não se contempla nem 

a família e nem escola porque a criança que estuda três dias de alternância e dois 

até meio-dia, então ela não consegue dar o retorno nem a família e nem a escola,  



59 
 

 
 

então quando era alternância uma semana  em casa e outra semana na escola era 

mais claro, que era ligar a teoria e prática hoje já há uma defasagem que precisa ser 

melhor pensado  

 

Aluno 1: 

Sou aluno da Escola União tenho 15 anos estou no 9º ano,  é antes a escola 

funcionava com alternância uma semana sim outra semana não agora três dias de 

manhã dois dias  tarde, aí de manhã até meio-dia. Eu preferia antes dava para 

trabalhar tinha por causa de estar na escola vou trabalhar os cara que gosta de 

trabalhar pra conseguir um dinheiro não tem como mais. Eu preferia antes tipo assim 

era mais focado os professores dava mais  conteúdo certinho e também a questão 

da outra semana em casa dava pra fazer as atividades ajudava mais também. a 

reforçar.  Para ter melhor qualidade de ensino tinha que ter uma sala para cada 

turma uma área de computação também de lazer também é bom né,  nós passa 

estudando o dia todo,  igual agora de tarde vai brincar de dominó, não tem uma 

quadra pra gente jogar bola. Dava mais ou menos né, mais às vezes algum 

professor hoje embana rapidão porque é duas turmas juntas,  mas tá legal também 

só na aula de ciências agropecuárias e que deveria escrever menos e ter aula 

prática, mas   não tem estrutura pra aula prática falta muito material, falta  

ferramentas essas coisas assim, não tem muito espaço para produção,  é pequeno e  

não tendo esse espaço dificulta não ter aula prática.. 

 

Aluno 2: 

Estou no 8º ano e tenho 13 anos pois estudo aqui na escola no Assentamento 

Jundiá desde da pré-escola,  éeee um ano a gente começou a estudar uma semana 

sim outra semana não hoje agora esse ano de 2018 a gente estuda três dias o dia 

todo e dois até meio-dia. Era a mesma coisa que agora não é muita coisa não mas é 

que antes a gente a gente não tinha muita aprendizagem por que a semana eu 

ficava na escola acaba em casa e não podia raciocinar o que a gente estudava na 

semana que ficava na escola. Pra mim não mudou muita coisa não, mas os 
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professores podia ter mais organizado as aulas.  Porque causa que tem professores 

que dá mais quantidade de aulas e outros quase não dá nenhuma,  por isso que eu 

preferia que a gente poderia estudar de manhã até meio dia e ter mais organização, 

pois assim tem professores que dá a quantidade de aulas 3 aulas por dia e o outro 

só dá uma pois eu preferia que num um dia o Professor cada um professor dá uma 

aula que fosse apenas até meio-dia porque causa quando a gente estuda o dia todo 

a gente quase a gente não faz nada porque apenas 9 aulas e os professores não 

são totalmente reguláveis.. Todos, a maioria das pessoas queria uma quadra para a 

gente ter para gente brincar e para fazer educação física tem mais atividades da 

gente fazer e nas aulas dentro da sala podia ter horário assim,  professores quando 

a gente terminar de fazer o dever e fazer outra atividade em seguida porque tem 

pessoas que não fazem nada na sala e se não fosse bom era que a gente estudar 

só até meio-dia todos os dias da semana. 
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C) PLANTA BAIXA DESENHADAS POR TRÊS ALUNOS 

 

Figura 5: Planta baixa da EEEF –Assentamento União 

 L.J.L: educanda participante da pesquisa. 
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Figura 6: Planta baixa da EEEF – Assentamento- União: 

 R.O:  educando participante da pesquisa. 

 


